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Conscientização do Transtorno do Espectro 
do Autismo (TEA) – Autismo

No Brasil, a “Lei Berenice Piana” — Lei 12.764, de 2012, criou a Po-
lítica Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno 
do Espectro do Autismo, regulamentada pelo Decreto 8.368, de
2014 — garante os direitos dos autistas e os equipara às pessoas 
com defi ciência.

Além dos recursos do conhecimento e da lei, o cuidado com 
amor faz toda a diferença, na vida daqueles que têm maiores di-
fi culdades. 

Santo Agostinho nos chama atenção para o grande papel da 
humanidade, especialmente enquanto pais: “Compreendei que, 
quando gerais um corpo, a alma que nele encarna vem do espaço 
para progredir; tomai conhecimento dos vossos deveres e usai todo 
o vosso amor na tarefa de aproximar essa alma de Deus; essa é a 
missão que vos foi confi ada, e pela qual recebereis a recompensa se 
ela for cumprida fi elmente”. (...) A tarefa não é tão difícil quanto po-
deríeis pensar, ela não exige o saber do mundo”. 

Tanto o ignorante quanto o sábio podem desempenhá-la, e o 
Espiritismo veio facilitar esse desempenho fazendo com que se 
conhecessem as causas das imperfeições do ser humano. Desde 
quando nasce um fi lho, os genitores são convidados pela vida a 
uma mudança de objetivos existenciais. O amadurecimento psi-
cológico, mediante a consciência do dever, na aquisição do tra-
balho digno que confere segurança à prole, torna-se impositivo 
imediato, mesmo antes de ser assumido o compromisso familiar. 
A convivência entre fi lhos e pais é recurso psicoterapêutico va-
lioso, trabalhando o inconsciente de ambos, de maneira a serem 
superadas as reminiscências negativas que possam ressumar. 

“Aqueles que estão envolvidos com o autista estão, de certa for-
ma, na posição de medicamentos que favorecerão aquele Espírito 
no seu processo de retorno à sua realidade”. “Família, encontro 
para a cura através do amor” – Alberto Almeida

PELA PRESIDÊNCIA

Fonte: (Allan Kardec. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. XIV, item 
9.); Joanna de Ângelis/Divaldo Franco -  Constelação Familiar, cap. 4, “Os 
Filhos” ;  https://www.canalautismo.com.br/ 20autismo/#:~:text=O%20autis-
mo%20%E2%80%94%20nome%20t%C3%A9cnico%20ofi cial,ou%20hiperfo-
co%20e%20movimentos%20repetitivos).

02 DE ABRIL É O DIA MUNDIAL DE CONSCIENTIZA-
ÇÃO DO AUTISMO, declarado pela ONU (Organização das 
Nações Unidas) em 2007, quando cartões-postais do mun-
do todo se iluminam de azul (cor escolhida por haver, em 
média, 4 homens para cada mulher com TEA). O símbo-
lo do autismo é o quebra-cabeça, que denota sua diversi-
dade e complexidade — criado em 1963 no Reino Unido.

O autismo é uma condição de saúde caracterizada por défi -
cit na comunicação social (socialização e comunicação verbal 
e não verbal) e comportamento (interesse restrito ou hiper-
foco e movimentos repetitivos). Não há só um, mas muitos 
subtipos do transtorno. Tão abrangente que se usa o termo 
“espectro”, pelos vários níveis de suporte que necessitam 
— há desde pessoas com outras doenças e condições asso-
ciadas (coocorrências), como defi ciência intelectual e epilep-
sia, até pessoas independentes, com vida comum, algumas 
nem sabem que são autistas, pois jamais tiveram diagnóstico.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) considera a estimati-
va de que aproximadamente 1% da população mundial esteja 
dentro do espectro do autismo, a maioria sem diagnóstico ainda.

Alguns sinais de autismo já podem aparecer a partir de um 
ano e meio de idade, até mesmo antes em casos mais gra-
ves. Há uma grande importância de se iniciar o tratamento o 
quanto antes — mesmo que ainda seja apenas uma suspeita 
clínica, ainda sem diagnóstico fechado —, pois quanto antes 
comecem as intervenções, maiores são as possibilidades de 
melhorar a qualidade de vida da pessoa. O tratamento psico-
lógico com mais evidência de efi cácia, segundo a Associação 
Americana de Psiquiatria, é a terapia de intervenção comporta-
mental — aplicada por psicólogos. O tratamento para autismo 
é personalizado e interdisciplinar, ou seja, além da psicologia, 
pacientes podem se benefi ciar com intervenções de fonoaudio-
logia, terapia ocupacional, entre outros profi ssionais, conforme 
a necessidade de cada autista. Na escola, um mediador pode 
trazer grandes benefícios no aprendizado e na interação social.

Alguns sintomas como irritabilidade, agitação, autoagressi-
vidade, hiperatividade, impulsividade, desatenção, insônia e 
outros podem ser tratados com medicamentos, que devem 
ser prescritos por um médico. Percebendo qualquer sinal 
na criança consultar um médico neuropediatra ou um psi-
quiatra da infância e da juventude, quanto antes melhor.
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- quinta-feira – 9h00;
- sexta-feira – 18h45.

Obrigatório uso de máscara, álcool em gel e distanciamento 
social.

RECEPÇÃO DO SEAREIROS
Recepção, Livraria e Bazar – de segunda a sexta-feira das 
12h00 às 17h00 e também no horário do Atendimento 
Fraterno e Reunião Pública.

SIGA O SEAREIROS NAS REDES SOCIAIS

FACEBOOK: Facebook.com/seareirosdejesus  
INSTAGRAM:  @seareirosdejesus.com.br 
Siga também nosso Podcast do IPV – Informativo 
Peixinho Vermelho. 
Site: www.seareirosdejesus.com.br 
Whatsapp: 19 98326-5248
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EVENTO ESPECIAL

30/04 – 33ª Pizza do Seareiros – Este ano temos também 
a opção de lasanhas – Convites com os coordenadores 
de estudos ou na recepção – R$35,00 cada – Diversos 
sabores - Retirada SOMENTE no dia das 14h00 às 16h00. 
Contamos com a colaboração de sempre!

CURSO DE INICIAÇÃO AO ESPIRITISMO 
Início 02/04 – sábado das 14h00 às 15h30. Inscrições 
na recepção, pelo telefone 3407-4552 ou pelas redes 
sociais. Período de duração: em torno de 1 ano. 
Fundamentação: O Livro dos Espíritos.

REUNIÃO PÚBLICA PRESENCIAL 
TODAS AS TERÇAS-FEIRAS ÀS 19H30 –com passes.

LIVES DE ABRIL
Todas as quartas-feiras às 20h00 no YouTube - Acompanhe-
nos, se inscreva no canal e dê o Like.
06/04 - TEMA: “ALLAN KARDEC – BREVE BIOGRAFIA” - 
EXPOSITOR: LEANDRO PIAZZON;
13/04 - TEMA: “A ESPOSA DE ALLAN KARDEC – AMÉLIE 
G. BOUDET” - EXPOSITORA: NATÁLIA VERZIGNASSI;
20/04 - TEMA: “AMOR A NATUREZA” – EXPOSITORA: 
CRISTINA FREZZARIN.
27/04 - TEMA: “LEI DE ATRAÇÃO – O QUE ATRAÍMOS?” 
- EXPOSITORA: ELAINE CRISTINA DA SILVA.

EVANGELIZAÇÃO PRESENCIAL 
Às terças-feiras – 19h30;
Aos sábados – 10h00;
Mocidade – reuniões aos sábados às 10h00;

ESTUDOS PRESENCIAIS 
Nos seguintes dias e horários:
- terça-feira - 20h00;
- quarta-feira – 18h45 (2 grupos) e 20h00;
 - sábado – 14h00.

ESTUDOS ON-LINE 
Nos seguintes dias e horários:
- segunda-feira - 13h30 e 20h00;
- terça-feira –  9h00 e 20h00;
- quarta-feira e quinta-feira - 20h00;
- sábado – 10h00 e 16h00;
- domingo – 8h00.

ATENDIMENTO FRATERNO PRESENCIAL COM PASSE
Nos seguintes dias e horários:
- segunda-feira – 18h45;
- quarta-feira - 18h45;

CURTAS DO SEAREIROS

seareiros@seareirosdejesus.com.br
dcd.seareiros@gmail.com
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Jean Meyer, o mecenas de Cristo

Na parábola dos talentos, Mateus 
25:14-30, narra que um homem, 
tendo de partir para fora da sua 

terra, chamou os seus servos, e entregou-
lhes os seus bens. E a um deu cinco talen-
tos, a outro dois, e a outro um, a cada um 
segundo a sua capacidade e, então, partiu.

Todos nós recebemos talentos ao reencar-
narmos. Já paramos, alguma vez, para pen-
sar que uso temos feito deles? De que for-
ma os vimos utilizando ou escondendo-os?

Seríamos capazes de doar nossos talen-
tos materiais?

Pois foi o que fez Jean Meyer. Possuidor 
de grande fortuna material, colocou tudo à 
disposição do Espiritismo e dedicou-se, de 
corpo e alma, à tarefa de sua divulgação.

Ele nasceu em Riken, Suíça, no ano de 
1855, em uma família modesta de agricul-
tores. Ainda muito jovem mudou-se para a 
França, adquiriu nacionalidade francesa e, 
com muito trabalho, tornou-se abastado 
industrial e comerciante. Conheceu o Espi-
ritismo por intermédio de sua prima, Mme. 
Demare.

Era fi lantropo, escritor, cientista e fi lóso-
fo. Ao ler as obras de Allan Kardec e León 
Denis, descobriu nelas uma nova fi losofi a, 
plena de lógica e de raciocínio, até então 
desconhecida, tornando-se um dos mais 
destacados e ilustre espírita de sua época.

A publicação da Revue Spirite havia sido 
interrompida em 1915. Pretendendo asse-
gurar a sobrevivência desse órgão, criado 
por Allan Kardec, Jean Meyer assumiu a sua 
direção em 1916, fazendo-a reaparecer em 
janeiro de 1917 e, em 1918, adquiriu os di-
reitos da revista de Paul Leymarie, que per-
maneceu na gerência até o ano de 1924.

Jean Meyer adquiriu uma residência 
no número 8, da Rue Copernic, a que deu 
nome de Casa dos Espíritas. Transferiu para 
lá a revista que reunia, nesse tempo, as

E-mail: akme@akmenet.com.br
www.akmenet.com.br

Claudia Teresa Lopes | CRP 06/25.108-0
Especialista em Psicologia Analítica Junguiana

• Psicoterapia (Individual e Familiar);
• Orientação Profi ssional e Psicopedagógica;
• Orientação de Pais
Cel. (19) 99174-0205
claudiateresalopes@hotmail.com
Rua dos Jequitibás, 363 | Jd. Glória | Americana/SP

mais destacadas personalidades do Es-
piritismo: Gabriel Delanne, Léon Denis, 
Camille Flammarion, Ernesto Bozzano, 
A. Bénezech, Marcel Laurent, General 
Abaut, Dr. Gustave Geley, Marcel Seme-
zies, Pascal y Matilde Forthuny, Louis Gas-
tin, Henri Sausse, Paul Bodier, Sir Arthur 
Conan Doyle, Rocco Santolíquido, León 
Chevreuil, Hubert Forestier, entre outras.

Fundou a União Espírita Francesa, em 
sua própria residência, a Vila Valrose, em 
Paris, juntamente com Gabriel Delanne e 
Léon Denis. Assumiu a vice-presidência da 
Casa dos Espíritas, foi membro da Socieda-
de de Estudos Metapsíquicos e do Instituto 
Internacional de Metapsíquica, que foi re-
conhecido como de utilidade pública pelo 
governo francês. Foi vice-presidente do 
Congresso Espírita Internacional de Haia, 
vice-presidente da Federação Espírita In-
ternacional, quando ela teve a sua sede em 
Paris, além de ter sido membro de nume-
rosas entidades científi cas da França e de 
outros países.
Jean Meyer dedicou-se, resolutamen-
te, ao estudo dos aspectos fi losófi co e 
científi co da Doutrina Espírita, amparou 
fi nanceiramente várias instituições assis-
tenciais, dentre elas uma obra erguida 
em Lyon, pelas senhoras Stephen e Dayt.

Grande estudioso dos fenômenos espíri-
tas, principalmente os realizados no Institu-
to Internacional de Metapsíquica, recebeu 
de Léon Chevreuil a observação de que 
sem Meyer a Metapsíquica não existiria.

Fundou, também, a Jean Meyer Édi-
teur, criada com seu nome para pos-
sibilitar a publicação e propagação 
dos livros espíritas e metapsíquicos.

Com visão de comerciante e objetivo 
de divulgar a boa nova, Jean adotou al-
gumas atitudes realmente inovadoras. 

Em 1922, através de sua fundação, lançou

a Éditions Mille, disponibilizando, a preços 
populares, as obras de Allan Kardec e de 
autores clássicos e contemporâneos. So-
mente de “O livro dos Espíritos”, a tiragem 
foi de setenta mil exemplares.

Em 1925, na Casa dos Espíritas, realizou 
o Congresso Espírita Internacional, ten-
do como parceiros Léon Denis e Arthur 
Conan Doyle, alcançando pleno sucesso.

No Congresso Espírita de Londres, re-
alizado em 1928, Meyer afi rmou que é 
pela União da Ciência com o Espiritismo, 
com essa fé racional que ele nos dá, auxi-
liando-se um ao outro, que chegaremos a 
uma compenetração cada vez mais justa 
e sempre mais elevada, da obra de Deus.

Na parábola dos talentos temos o retor-
no do senhor daqueles servos que ajustou 
contas com eles. “Então, aproximando-se o 
que recebera cinco talentos, entregou outros 
cinco, dizendo: Senhor, confi aste-me cinco 
talentos; eis aqui outros cinco talentos que 
ganhei. Disse-lhe o senhor: Muito bem, servo 
bom e fi el; foste fi el no pouco, sobre o muito 
te colocarei; entra no gozo do teu Senhor.”

Assim, no dia 13 de abril de 1931, em 
Béziers, França, dando exemplo de resig-
nação, após longos meses de sofrimento, 
paciente e corajosamente suportados, o 
servo bom e fi el foi chamado para junto de 
seu Senhor, deixando imenso rastro de luz.

Fonte: LUCENA, Antonio de Souza; GODOY, 
Paulo Alves. Personagens do Espiritismo. São Pau-
lo: FEESP, 1982; http://www.autoresespiritasclassi-
cos.com/autores%20espiritas%20classicos%20
%20diversos/Jean%20Meyer/Jean%20Meyer.htm

POR JUBERY RODRIGUES
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POR LUIZ CARLOS AFFONSO

Christian Friedrich Samuel Hahnemann

 NO DIA 10 DE ABRIL DE 1755, nasceu em Meissen, no leste 
da Alemanha, Christian Friedrich Samuel Hahnemann, o médico 
que iria revolucionar os métodos terapêuticos. Iniciou o curso de 
Medicina na Universidade de Leipzig, porém, insatisfeito com o 
enfoque exclusivamente teórico das aulas, transferiu-se para Vie-
na.

Embora considerado bom médico, Hahnemann estava desi-
ludido com a pouca eficácia dos métodos terapêuticos usados 
na época. Em 1790, traduziu o tratado Matéria Médica, do inglês 
Willian Cullen, que relatava as propriedades curativas da Chin-
chona officinalis, ou quinina, contra a malária. Intrigado, Hahne-
mann testou em si mesmo a substância e desenvolveu sintomas 
semelhantes aos da doença. Subitamente, tomou consciência do 
que ocorrera: quinina acarretava sintomas semelhantes aos apre-
sentados pela enfermidade que curava.

Hahnemann experimentou outras drogas como beladona, 
mercúrio, digital, ópio, arsênico e diversos medicamentos de uso 
corrente na época. Os testes confirmaram sua teoria. Cada remé-
dio provocava uma doença similar àquela para a qual era ordi-
nariamente receitado. Similia similibus curantur ou “semelhante 
cura semelhante”. Hahnemann desvendara assim o princípio da 
homeopatia.

Hahnemann publicou, em 1796, o importante ensaio “Um 
novo método para averiguar os princípios curativos das drogas”. 
No século 5 a.C., Hipócrates, pai da medicina, já afirmava que 
uma doença podia ser combatida com substâncias que causa-
vam sintomas parecidos, teoria já mencionado na Índia mais de 
2 milênios antes. No século XVI, o suíço Paracelso (1493–1541) 
afirmava que venenos ministrados em pequenas doses podiam 
curar enfermidades. Entretanto, o princípio “Similia similibus 
curantur” só foi batizado posteriormente por Hahnemann como 
homeopatia – do grego “homoion” similar e “pathos” doença.

Hahnemann começou seus tratamentos aplicando grandes 
doses. Mas, devido a efeitos colaterais, procurou desenvolver um 
procedimento para proteger o paciente e evitar intoxicações. 

Passou então a diluir as substâncias para que fossem ministra-
das em pequenas quantias. Hahnemann concluiu também que, 
se os processos de saúde, doença e cura são dinâmicos, o medi-
camento também deveria ser. Sendo assim, as substâncias ho-
meopáticas passariam pelo chamado processo de dinamização: 
ao serem preparadas, deveriam sofrer batidas fortes e ritmadas 
para despertar a energia contida nos elementos.

A nova terapia era uma opção aos tratamentos primitivos e 
sem base científica, como a prática de sangrias, ingestões de pur-
gantes e substâncias tóxicas.

A controvérsia em torno de seus métodos contribuiu para que 
Hahnemann mudasse várias vezes de cidade. Em 1821, estabele-
ceu-se em Köthen, onde recebera autorização para a fabricação 
de seus medicamentos. Nessa época, escreveu seu último livro 
importante, “Doenças crônicas, sua natureza e tratamento home-

opático”, publicado em 1828. Os êxitos do método homeopáti-
co, porém, eram proporcionais às críticas que recebia. Médicos 
adeptos da medicina tradicional incitaram farmacêuticos contra 
Hahnemann. Muitos consideravam a homeopatia um sistema 
nulo, de valor puramente especulativo, e até prejudicial à saúde. 

Na Áustria havia inclusive um decreto que proibia sua prática. 
Já em Praga, o médico que lançasse mão dos novos métodos 
seria condenado a pagar multa. Reincidentes tinham o diploma 
cassado e eram exibidos, como malfeitores, em praça pública.

Em 1831, Hahnemann ajudou a conter uma epidemia de có-
lera na Europa. O sucesso no tratamento da moléstia despertou 
interesse internacional. Na Áustria, os governantes aboliram o 
decreto anti-homeopatia. Na França, as ideias de Hahnemann 
ganharam adeptos e nos EUA formou-se uma sociedade home-
opática.

Mais tarde, foi na França que Hahnemann encontrou o reco-
nhecimento ao seu trabalho que lhe fora negado em seu país de 
origem. Hahnemann morreu aos 88 anos, em Paris, no dia 2 de 
julho de 1843. Seus estudos foram rapidamente difundidos e ser-
viram de inspiração para novas gerações de clínicos.

Hahnemann e seus discípulos desenvolveram 100 substân-
cias curativas. Hoje há cerca de 3 mil delas. Ao longo dos anos, 
os métodos homeopáticos evoluíram muito, mas seus princípios 
básicos, desvendados por Hahnemann, perduram após mais de 
dois séculos.

O Brasil é um dos países com maior número de médicos ho-
meopatas do mundo e calcula-se que cerca de 17 milhões de 
brasileiros já tenham recorrido à medicina de Hahnemann. No 
território nacional existem cerca de 15 mil médicos exercendo a 
homeopatia, 2 mil farmacêuticos e o mesmo número de farmá-
cias especializadas.

Fontes: Max Altman - Opera Mundi; Site – História Ciências Saúde 
– Manguinhos
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Ajuda a Bezerra de Menezes
POR ORLANDO CIOLDIN

EVANGELHO NO LAR

“ MISTICISMO E RITUAIS”

Misticismo e rituais exteriores não te auxiliam por dentro.
Não te apegues a qualquer prática exterior de crença.
Seja a consciência o teu altar de oferendas a Deus.
Os Benfeitores Espirituais sempre encontram o endereço de 

quem trabalha no bem dos semelhantes.
A fé dispensa qualquer culto formal.
Nada é mais forte que o poder curativo da prece.
Quando se tem mérito, nas mãos de um criminoso se recebe a 

benção.
Esclarece-te. Não te permitas explorar pelos falsos profetas.
Atitudes místicas e rituais não substituem a postura íntima da alma, em sua reverência 

ao Criador. 
Fonte: Livro Vigiai e Orai. Pelo Espírito do Irmão José, 

Psicografia Carlos A. Baccelli

PELO D.C.D.

“Digno de registro foi um caso sucedido com o Dr. Bezerra de Menezes, 
quando ainda era estudante de Medicina. Ele estava em sérias dificuldades fi-
nanceiras, precisando da quantia de cinquenta mil réis, para pagamento das 
taxas da Faculdade e para outros gastos indispensáveis em sua habitação, pois 
o senhorio, sem qualquer contemplação, ameaçava despejá-lo.

Desesperado - uma das raras vezes em que Bezerra se desesperou na vida - e 
como não fosse incrédulo, ergueu os olhos ao Alto e apelou a Deus.

Poucos dias após bateram-lhe à porta. Era um moço simpático e de atitudes 
polidas que pretendia tratar algumas aulas de Matemática.

Bezerra recusou, a princípio, alegando ser essa matéria era a que mais detes-
tava. Entretanto, o visitante insistiu e, por fim, lembrando-se de sua situação 
desesperadora, resolveu aceitar. O moço pretextou então que poderia esban-
jar a mesada recebida do pai, pediu licença para efetuar o pagamento de todas 

as aulas adiantadamente. Após alguma relutância, convencido, Bezerra acedeu. 
O moço entregou-lhe então a quantia de cinquenta mil réis. Combinado o dia e a hora para o início das aulas, o visitante 

despediu-se, deixando Bezerra muito feliz, pois conseguiu assim pagar o aluguel e as taxas da Faculdade. Procurou livros 
na biblioteca pública para se preparar na matéria, mas o rapaz nunca mais apareceu.”

Fonte: https://www.geabem.com/casos



ANO 25 - Nº 262INFORMATIVO PEIXINHO VERMELHO ABRIL 2022  |  07

COMPORTAMENTO

Da mediunidade de cura 
POR ORSON PETER CARRARA

EM SUA EDIÇÃO DE SETEMBRO DE 1865, da REVISTA 
ESPÍRITA, Allan Kardec publicou o artigo Da Mediunida-
de Curadora, iniciado com uma carta por ele recebida 
com diversos questionamentos sobre essa faculdade de 
curar pela mediunidade. Não é necessário dizer que a 
resposta do Codifi cador – em 15 compactos e didáticos 
itens –, publicada na edição em referência, é uma verda-
deira aula sobre o assunto. Sugiro ao leitor buscar referi-
do tesouro.

Todavia, pela importância do último item, fechando a 
resposta, transcrevo parcialmente ao leitor, para inteirar-
se uma vez mais da lucidez de Allan Kardec: (os grifos são 
nossos)

(...) 15 - É um erro crer que aqueles que não partilham de nossas ideias não terão a menor repugnância em experimentar 
essa faculdade. A mediunidade curadora racional está intimamente ligada ao Espiritismo, porque repousa essencialmente 
no concurso dos Espíritos. Ora, aqueles que não creem nos Espíritos nem em sua própria alma, e ainda menos na efi cácia 
da prece, não saberiam colocar-se nas condições requeridas, pois isto não é coisa que se possa experimentar maquinal-
mente. Entre os que acreditam na alma e na sua imortalidade, quantos ainda hoje não recuariam de medo ante um apelo 
aos bons Espíritos, por receio de atrair o demônio, e que ainda julgam de boa-fé que todas as curas são obra do diabo? 
O fanatismo é cego; não raciocina. Certamente não será sempre assim, mas ainda passará muito tempo antes que a luz 
penetre em certos cérebros. Enquanto se espera, façamos o maior bem possível, com o auxílio do Espiritismo; façamo-lo 
mesmo aos nossos inimigos, ainda que tivéssemos de ser pagos com a ingratidão. (...).
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COASSEJE

“Empresa Solidária da Coasseje”
PELA COASSEJE

NO ÚLTIMO 15/03/2022, num café da manhã na Sede da 
COASSEJE para empresas convidadas, a entidade promo-
veu o lançamento do Projeto “EMPRESA SOLIDÁRIA DA 
COASSEJE”. 

Neste primeiro encontro os convidados foram os repre-
sentantes de empresas que já são parceiras em diversas 
atividades da Entidade.

Este projeto visa formalizar essas parcerias, além de 
buscar novos parceiros e colaboradores, para que sejam 
fortalecidas as estruturas dos projetos desenvolvidos, que 
tem como foco as crianças e adolescentes em situação de 
risco, desenvolvendo o Serviço de Acolhimento Institu-
cional através do Lar Dona Anita (abrigo) e o  “Programa 
Abraçar” (Projeto Apadrinhamento Afetivo para crianças e 
adolescentes acolhidos no município e Grupo de Apoio à 
Adoção).

A coordenação do projeto está a cargo do voluntário 
Claudio Cestare. 

Veja fotos do evento:

MOTIVOS PARA SER UMA EMPRESA SOLIDÁRIA
O atual ambiente de globalização está motivando as 

empresas a considerarem todos os impactos sociais, éticos 
e políticos de suas atividades corporativas. 

Aquelas que estiverem em condições de demonstrar 
um compromisso em termos éticos e sociais obterão um 
marco de competitividade importante, gerando confian-
ça em partes interessadas, tais como clientes, investidores, 
comunidade local e consumidores. Assuntos sociais, es-
pecialmente ligados a crianças e adolescentes, requerem 
organizações que não considerem apenas o seu próprio 
ambiente interno, mas também toda a cadeia social a sua 
volta.

A Empresa Solidária poderá contribuir com serviços, pro-
dutos, recursos financeiros, apoios publicitários e outros.

BENEFÍCIOS
Para a Instituição é extremamente importante, já que 

se torna possível obter produtos, serviços e até recursos 
financeiros para complementação dos repasses recebidos 
às necessidades de manutenção patrimonial e desenvolvi-
mento dos projetos. 

Para as empresas são fornecidos o “Selo de Empresa So-
lidária”, um display com o selo e Certificado de Empresa 
Solidária. A empresa será identificada como inserida na 
responsabilidade social e apoiadora do trabalho de ampa-
ro às crianças e adolescentes no Município de Americana. 

O “Selo Empresa Solidária” poderá ser utilizado em sua 
comunicação institucional, produtos, peças publicitárias 
como mala direta, cartazes, anúncios, outdoors, etc. Onde 
quer que o produto ou serviço esteja exposto, poderá estar 
presente a marca da responsabilidade social da empresa.

Uma vez autorizado, a COASSEJE também poderá divul-
gar a relação de empresas solidárias e cooperadoras dos 
projetos que desenvolve em suas mídias.

Resumindo os benefícios para as empresas:
• Apoio ao desenvolvimento da comunidade onde atua;
• Divulgação crescente dos meios de comunicação sobre 

as ações sociais das empresas;
• Fortalecimento da imagem corporativa;
• Possibilidade de conquistar novos clientes;
• Instrumento de Marketing;
• Ser fator de diferenciação entre os concorrentes, des-

tacando-se.
Empresas interessados em tornar-se “Empresa Solidária 

COASSEJE”, entrar em contato:
coasseje@coasseje.com.br
claudio@coasseje.com.br
Whatsapp Business (19)3461-4050
Telefone (19)3461-4050
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LIVROS MAIS VENDIDOS NO SEAREIROS EM MARÇO
PELA SECRETÁRIA

1- Conexão com Deus - Rafael Papa/Alberto Almeida/
Adeilson Salles e outros;
2- Fluidos e Passes - Therezinha Oliveira;
3- O Evangelho Redivivo vol. III - FEB;
4- O Menino Verde - Adeilson Salles;
5- Chico Bento - Além da Vida - Luis Hu Rivas/Maurício 
de Souza.

AGENDA “PROGRAMA ABRAÇAR” – ABRIL 2022
- 09/04 – sábado - das 10h00 às 11h30 - Ofi cina Temática “Cons-

trução de vínculos - Refl etindo sobre os tipos de apego”;

- 12/04 – terça-feira - das 17h30 às 19h30 - Reunião explicativa 
do Projeto Apadrinhamento Afetivo; 

- 30/04 – sábado – 10h00 às 11h30 - Encontro de Pais  - Tema: 
“Tornando-se Pais/Mães”  - Palestrante: Jaqueline Belmudes (psi-
cóloga). Neste mesmo horário haverá atividades lúdicas para 
crianças e adolescentes.
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ESTUDO BÍBLICO

Parábola do Rico e Lázaro   (Lucas 16: 19-31)

POR LUIZ CARLOS AFFONSO

Deus em sua bondade e justiça nos concede através do pro-
cesso evolutivo a oportunidade de um dia deixarmos de exibir o 
nosso orgulho e egoísmo e passarmos a emanar através do nos-
so espírito virtudes como a humildade e a bondade, vivenciando 
gêneros de provas necessárias a cada um de nós, o que nos ele-
vará a classe de espíritos felizes.

A riqueza e a pobreza, como apresentadas na parábola, são 
gêneros de provas dentre muitas outras. A parábola ditada por 
Jesus compara os desafios que uma ou outra apresenta ao espí-
rito reencarnante de como conquistar os benefícios dessas duas 
provações desafiadoras colocando o espírito frente às tentações 
e deslumbramentos que a riqueza proporciona, bem como a 
aceitação do suplício e limites que a pobreza oportuniza. As eta-
pas evolutivas serão sempre árduas enquanto perdurar as nossas 
inferioridades morais.

A aplicação justa da riqueza, ajudando no progresso da huma-
nidade, torna-se um meio de exercer a caridade no auxilio à ci-
ência e a educação, iluminando o trajeto da evolução intelectual, 
da qualidade social e de atitudes e princípios morais e éticos do 
espírito.

Lázaro representando a pobreza, vivenciou muitos conflitos, 
tribulações e repulsa que seu espírito soube entender e benefi-
ciar-se, aplicando as suas conquistas de virtudes como paciên-
cia, humildade e fé, o que concedeu a oportunidade do convívio 
com espíritos amorosos no plano espiritual após a sua desencar-
nação. Já a representação do rico na parábola dispôs da nutri-
ção adequada, do bem estar do conforto e da boa vestimenta, 

porém, se deslumbra, entregando-se aos prazeres materiais, van-
gloriando-se por toda a vida, elevando o seu grau de orgulho e 
vaidade. Aqueles que se resignam perante os desafios aparente-
mente insolúveis, acatando os desígnios Divinos, refletindo e su-
portando os desafios compulsórios da vida, extrairão ao final da 
atual encarnação, ganhos preciosos e intransferíveis ao espírito. 
As provas, as quais vivenciamos, são as necessidades prementes 
de cada espírito na atual encarnação.

Emmanuel nos elucida na página do Livro Pão Nosso dizen-
do: “A resposta de Abraão ao rico da parábola ainda é ensinamento 
de todos os dias, no caminho comum. Inúmeras pessoas se aproxi-
mam das fontes de revelação espiritual, entretanto, não conseguem 
a libertação dos laços egoísticos de modo que vejam e ouçam, qual 
lhes convêm aos interesses essenciais... Ninguém justifica a própria 
cegueira com a insatisfação do capricho pessoal. O mundo está re-
pleto de mensagens e emissários, há milênios. O grande problema, 
no entanto, não está em requisitar-se a verdade para atender ao 
círculo exclusivista de cada criatura, mas na deliberação de cada 
homem, quanto a caminhar com o próprio valor, na direção das 
realidades eternas”.

Fontes:  Bíblia do Caminho; SIite: espírito.org.br; Portal dos Espíri-
tos; Pão Nosso - Psicografado por Francisco Cândido Xavier - Emma-
nuel.

Ora, havia um homem rico, e vestia-se de 
púrpura e de linho finíssimo, e vivia todos 
os dias regalado e esplendidamente. Havia 
também um certo mendigo, chamado Láza-
ro, que jazia cheio de chagas à porta daque-
le. E desejava alimentar-se com as migalhas 
que caíam da mesa do rico; e os próprios cães 
vinham lamber-lhe as chagas. E aconteceu 
que o mendigo morreu e foi levado pelos an-
jos para o seio de Abraão; e morreu também 
o rico e foi sepultado. E, no Hades, ergueu os 

olhos, estando em tormentos, e viu ao longe Abraão e Lázaro, no seu seio. E, clamando, disse: Abraão, meu pai, tem misericórdia de 
mim e manda a Lázaro que molhe na água a ponta do seu dedo e me refresque a língua, porque estou atormentado nesta chama. 
Disse, porém, Abraão: Filho, lembra-te de que recebeste os teus bens em tua vida, e Lázaro, somente males; e, agora, este é conso-
lado, e tu, atormentado. E, além disso, está posto um grande abismo entre nós e vós, de sorte que os que quisessem passar daqui 
para vós não poderiam, nem tampouco os de lá, passar para cá. E disse ele: Rogo-te, pois, ó pai, que o mandes à casa de meu pai, 
pois tenho cinco irmãos, para que lhes dê testemunho, a fim de que não venham também para este lugar de tormento. Disse-lhe 
Abraão: Eles têm Moisés e os Profetas; ouçam-nos. E disse ele: Não, Abraão, meu pai; mas, se algum dos mortos fosse ter com eles, 
arrepender-se-iam. Porém Abraão lhe disse: Se não ouvem a Moisés e aos Profetas, tampouco acreditarão, ainda que algum dos 
mortos ressuscite.
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VALORIZAÇÃO DA VIDA

Temos vivido um contexto sombrio, de medo e 
violência nas últimas semanas. Tal fato não se dá 
apenas pela guerra entre Rússia e Ucrânia, mas pe-

las violências percebidas ao nosso lado, na nossa rua, na 
nossa cidade, por pessoas próximas ou não tão próximas 
e na mídia. 

Para Zaluar (1999, 2018), a violência é uma consequên-
cia de diversas causas: diferenças sociais, falta de oportuni-
dade, pobreza, vulnerabilidade dos territórios, ausência de 
políticas públicas, crime organizado, exclusão de minorias, 
racismo, evasão escolar e a dificuldade da sociedade atual 
em lidar com problemas, resolver conflitos e olhar para o 
outro como alguém que merece dignidade e respeito. 

A autora também reforça que o conceito de paz como 
ausência de guerra remete também à ausência de assime-
trias e dominação autoritária, ou seja, para que haja paz é 
preciso relações menos autoritárias e de maior equidade 
(ZALUAR, 2018). Entretanto, as relações atuais estão cada 
vez mais polarizadas, o que gera mal-estar e dificulta o 
olhar voltado às relações e às necessidades do ser humano 
que se encontra ao nosso lado. 

A causa que olharemos hoje, em nosso texto, é o 
racismo. Tema difícil de ser discutido em decorrência de 
uma visão ainda estrutural e de grande preconceito vela-
do em nossa sociedade. Falas como: “não sou racista, te-
nho amigos negros”, ou “não sou racista, tenho negros na 
minha empresa” não garantem uma visão racial de maior 
equidade, pelo contrário, faz com que não olhemos para a 
realidade implícita em nossa cultura que vem de uma his-
tória de exploração e escravidão e gera um racismo cha-
mado racismo estrutural. 

Para melhor compreender esse conceito, o autor Silvio 
Almeida (2020) nos apresenta aspectos sociais importan-
tes da cultura brasileira e traz três concepções de racismo: 
individual, institucional e estrutural. 

A concepção individual, considerado do ponto de vista 
ético ou psicológico individual ou coletivo, sendo conside-
rado racista apenas o indivíduo que assim age. Já a con-
cepção institucional compreende que o racismo não se 
restringe a comportamentos individuais, mas a partir do 
funcionamento das instituições, oferecendo, mesmo que 
indiretamente, privilégios ou perdas sustentadas na raça. 

Na concepção estrutural, o racismo é algo reprodu-
zido pela instituição, ou seja, a instituição é racista 
porque a sociedade o é. Desse modo, podemos concluir 
que a estrutura social em que estamos inseridos favorece 
relações de discriminação e desrespeito, principalmente 
àqueles que estão em situação de vulnerabilidade, que 
por vezes são vistos, inclusive, como culpados por sua 
condição.

A partir dos dados acima apresentados que são trazidos

pela ciência, nos reportemos a nós enquanto espíritos 
imortais, sabedores que somos da nossa condição atual, a 
qual tem nos dado a oportunidade do exercício da carida-
de e fraternidade frente a grande família universal. Somos 
todos irmãos em humanidade e diante dessa máxima 
como temos lidado com a diversidade humana além 
das palavras?

Kardec, na Revista Espírita afirma: […] o Espiritismo, res-
tituindo ao Espírito o seu verdadeiro papel na Criação, cons-
tatando a superioridade da inteligência sobre a matéria, faz 
com que desapareçam, naturalmente, todas as distinções 
estabelecidas entre os homens, conforme as vantagens cor-
porais e mundanas, sobre as quais só o orgulho fundou as 
castas e os estúpidos preconceitos de cor. (Revista Espíri-
ta,1861,p. 432.)

Kardec ainda nos faz refletir: (...) a nos olharmos como ir-
mãos, sem distinção de raça, casta, seita, cor, opinião políti-
ca ou religiosa; numa palavra, uma crença que faz nascer o 
verdadeiro sentimento de caridade, de fraternidade e deveres 
sociais. (KARDEC, Allan. Revista Espírita de 1863).  

Assim, para que haja mudanças importantes em nossa 
sociedade, o quanto se faz importante o autoconhecimen-
to, muitas vezes assumindo que trazemos preconceitos, 
racismo, não por maldade, mas porque somos parte des-
sa estrutura e ainda espíritos orgulhosos. Olhando para si, 
podemos nos transformar e assim atuarmos a transformar 
a sociedade ao nosso redor, nos regenerando e sendo par-
tícipe nesse momento de transição para um mundo de re-
generação. Para isso algo tão importante se faz necessário 
a equidade e Sponvile nos apresenta uma linda descrição:

A equidade também não dispensa a inteligência, a prudência, 
a  coragem, a fidelidade, a generosidade, a tolerância... É nisso que   
coincide com a justiça, não mais como virtude particular, tal como 
a consideramos aqui, mas como virtude geral e completa, aquela 
que  contém ou supõe todas as outras, aquele de que Aristóteles 
dizia tão belamente que a consideramos “a mais perfeita das virtu-
des e (que) nem a estrela da noite, nem a estrela da manhã são tão 
admiráveis” (COMTE-SPONVILLE, 2016, p. 94).
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Como temos lidado com a diversidade humana
POR SANDRA TRAMBAIOLI DE NADAI / TALITA BUENO SALATI LAHR
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NOSSA GENTE

POR  NELSON SCHLOSSER  

ANDRÉ ZAVALONI MELOTTI – idade 49 anos, casado, médico, um fi lho chamado 
Lorenzo Mathias Melotti. Conheceu o espiritismo, através da esposa que frequenta-
va um Centro Espírita em Santos –SP, desde a adolescência. Chegou ao Seareiros, por 
contato de um frequentador da casa, conversando no trabalho, em 2014. 

“Estávamos com pouca frequência na Igreja Católica, Paróquia São Benedito, pelos 
horários disponíveis e rotina de vida; assim começamos o Evangelho do lar às segundas 
às 20h30 e o fazemos até hoje. 

Atualmente, participo do Seareiros, como Coordenador do Grupo de Estudos (às ter-
ças- feiras às 20h00) e Coordenador da Reunião Mediúnica (às quartas- feiras às 20h00), 
mantendo as atividades em curso. 

O crescimento e conhecimento da Doutrina Espírita, se dá através de sua divulgação,  
de muito estudo e do cultivo da prática.”

ELAINE CRISTINA DA SILVA – idade 47 anos, vivente em união estável. Tem 
dois fi lhos. Seu pai já era espírita quando nasceu. Iniciou na Doutrina no Monteiro 
Lobato durante a infância. Chegou ao Seareiros, pelo pai, que com outros compa-
nheiros, fundaram o Centro Espírita Seareiros de Jesus.

 “Hoje participo do Seareiros, sou membro do DOD, neste ano de 2022, participo de 
reunião de estudos, irradiação e desobsessão. Pretendo continuar nos estudos e sem-
pre me colocar à disposição da Casa para auxiliar todos os participantes no que preci-
sarem.

 O crescimento e conhecimento da doutrina depende de cada indivíduo espírita, pois 
é através do exemplo que divulgamos a doutrina.

 Assim, os projetos de divulgação são sempre necessários.”

Conselho Deliberativo, Fiscal e Suplentes (2020 - 2022)
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LEIA, ASSISTA, APRENDA

Aprendendo com o livro “Há dois mil anos”
PELO D.C.D.

HÁ DOIS MIL ANOS é um romance espírita psicografado pelo médium Francisco Cândido Xavier com autoria espiritual 
do espírito Emmanuel e foi publicado no ano de 1939 pela Federação Espírita Brasileira.

Neste livro mediúnico, o leitor conhecerá uma nova face da História do Cristianismo no século I, do cotidiano das ar-
rogantes e preconceituosas famílias patrícias, em contraponto com a simplicidade fraterna dos primeiros seguidores do 
Evangelho, assim como o comovente encontro do altivo representante de César com Jesus.

A narrativa inspirada do 
Espírito Emmanuel nos 
proporciona este mergu-
lho histórico nesta encar-
nação onde ele foi o or-
gulhoso Senador Romano 
Publius Lentulus Cornelius, 
que por conta da doença 
de sua filha, obteve de-
signação para alto cargo 
na Palestina, na época em 
que Jesus transmitia para 
a Humanidade os ensinos 
do Seu Evangelho.

Publius desperdiça a chance de modificar a existência 
ao conhecer pessoalmente Jesus, quando o mestre o con-
vida a mudar sua vida dali para sempre.

Após a cura de sua filha, Publius Lentulus não aproveita 
a oportunidade de modificação, e o rumo da sua reencar-
nação toma caminhos de grande dor para o futuro.

Pontuada por sofrimento e alegria, esplendor e miséria, 
poder e escravidão, vingança e ciúmes, ódio e calúnias, 
crueldade e benevolência, brandura e perdão, temos a 
história do Senador Públio, de sua filha e de sua amoro-
sa esposa Lívia Lentulus, convertida aos sublimes ensina-
mentos de Jesus, e uma das únicas pessoas que procura-
ram evitar a  sua crucificação.

A obra divide-se em duas partes e em vinte capítulos.

Primeira parte:

1. Dois amigos
2. Um escravo
3. Em casa de Pilatos
4. Na Galileia
5. O Messias de Nazaré
6. O rapto
7. As pregações do Tiberíades
8. No grande dia do Calvário
9. A calúnia vitoriosa
10. O Apóstolo da Samaria

Segunda parte:

1. A morte de Flamínio
2. Sombras e núpcias
3. Planos da treva
4. Tragédias e esperanças
5. Nas catacumbas da fé e no circo do martírio
6. Alvoradas do Reino do Senhor
7. Teias do infortúnio
8. Na destruição de Jerusalém
9. Lembranças amargas
10. Nos derradeiros minutos de Pompeia

Fonte: https://www.espiritismo.tv/Vocabulario/ha-dois-mil-anos/

Sinopse de Há Dois Mil Anos
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ESPIRITISMO E CIÊNCIA

Como cientistas mostraram que vidaComo cientistas mostraram que vidaComo cientistas mostraram que vida
 passa mesmo como filme antes da morte passa mesmo como filme antes da morte passa mesmo como filme antes da morte

POR JUBERY RODRIGUES

O QUE ACONTECE QUANDO VOCÊ MORRE? Um novo estudo 
pode dar algumas pistas. Novos dados de um “acidente” científi -
co sugerem que a vida pode realmente passar diante de nossos 
olhos enquanto morremos.

Uma equipe de cientistas se propôs a medir as ondas cere-
brais de um paciente de 87 anos que havia desenvolvido epilep-
sia. No entanto, durante o monitoramento neurológico, ele so-
freu um ataque cardíaco fatal — e isso proporcionou o registro 
inesperado de um cérebro que está morrendo.

O monitoramento revelou que nos 30 segundos antes e de-
pois as ondas cerebrais do paciente seguiram os mesmos pa-
drões de sonhar ou recordar memórias.

Uma atividade cerebral deste tipo pode sugerir que uma “re-
cordação fi nal da vida” pode ocorrer nos últimos momentos de 
alguém, escreveu a equipe em seu estudo, publicado na revis-
ta científi ca Frontiers in Aging Neuroscience na terça-feira 
(22/02).

Ajmal Zemmar, coautor do estudo, disse que o que a equipe, 
então baseada em Vancouver, no Canadá, obteve acidentalmen-
te, foi o primeiro registro de um cérebro na hora da morte. “Isso 
foi totalmente por acaso, não planejamos fazer este experimento 
ou gravar estes sinais”, disse ele à BBC. Então será que vamos ver 
uma retrospectiva de momentos com entes queridos e outras 
memórias felizes? Zemmar afi rma que é impossível dizer.

“Se eu fosse passar para o reino fi losófi co, especularia que, se o 
cérebro fi zesse uma retrospectiva, provavelmente gostaria de lem-
brá-lo de coisas boas, em vez de coisas ruins”, avalia. “Mas o que é 
memorável seria diferente para cada pessoa.”

Zemmar, agora neurocirurgião da Universidade de Louisville, 
nos EUA, disse que nos 30 segundos antes do coração do pa-
ciente parar de fornecer sangue ao cérebro, suas ondas cerebrais 
seguiram os mesmos padrões de quando realizamos tarefas de 
alta demanda cognitiva, como quando nos concentramos, so-
nhamos ou evocamos memórias.

E continuou 30 segundos depois que o coração do paciente 
parou de bater — momento em que um paciente é normal-
mente declarado morto. “Esta poderia ser uma última lembrança 
de memórias que tivemos na vida, e elas são reprisadas em nosso 
cérebro nos últimos segundos antes de morrermos.”

O estudo também levanta questões sobre quando exatamen-
te a vida termina — quando o coração para de bater ou o cére-
bro para de funcionar.

Zemmar e sua equipe advertiram que conclusões amplas não 
podem ser tiradas de um estudo com apenas uma pessoa. O 
fato de o paciente ser epiléptico, com o cérebro com hemorra-
gia e inchado, complica ainda mais as coisas.  “Nunca me senti à 
vontade para relatar um único caso”, diz Zemmar.

E durante anos após o registro inicial em 2016, ele procurou 
casos semelhantes para ajudar a fortalecer a análise, mas não 
teve sucesso.

Mas um estudo de 2013 — realizado em ratos saudáveis   —
pode oferecer uma pista.

Nesta análise, pesquisadores americanos registraram altos 
níveis de ondas cerebrais na hora da morte até 30 segundos 
depois que o coração dos ratos para de bater — assim como 
aconteceu com o paciente epiléptico de Zemmar.

As semelhanças entre os estudos são “surpreendentes”, segundo 
o especialista.

Eles agora esperam que a publicação deste único caso hu-
mano possa abrir as portas para outros estudos sobre os mo-
mentos fi nais da vida. “Acho que há algo místico e espiritual em 
toda essa experiência de quase morte”, diz Zemmar. “E descobertas 
como esta — são um momento pelo qual os cientistas vivem.”

Fonte: https://www.bbc.com/portuguese/geral-60511033
Texto original de Holly Honderich (Da BBC News em Washington) 

transcrito por Jubery Rodrigues.
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REVISTA ESPÍRITA

Atmosfera EspiritualAtmosfera EspiritualAtmosfera Espiritual
PELO D.C.D.

Ensina o Espiritismo que os Espíritos 
constituem a população invisível do glo-
bo; que eles estão no espaço e entre nós, 
vendo-nos e nos acotovelando incessan-
temente, de tal sorte que, quando nos 
julgamos sós, constantemente temos tes-
temunhas secretas de nossas ações e de 
nossos pensamentos. Isto pode parecer 
aborrecido para certas pessoas, mas como 
assim é, não podemos impedir que assim 
seja. Cabe a cada um fazer como o sábio 
que não teria medo que sua casa fosse de 
vidro. Sem dúvida nenhuma, é a esta causa 
que se deve atribuir a revelação de tantas 
torpezas e malefícios que se pensava en-
terrados na sombra.

Além disto, sabemos que, numa reunião, 
além dos assistentes corporais, há sempre 
ouvintes invisíveis; que sendo a permea-
bilidade uma das propriedades do orga-
nismo dos Espíritos, eles podem achar-se 
em número ilimitado num determinado 
espaço. Muitas vezes nos foi dito que em 
certas sessões eles eram em quantidades 
inumeráveis. Na explicação dada ao sr. 
Bertrand, a propósito das comunicações 
coletivas que ele obteve, foi dito que o 
número dos Espíritos presentes era tão 
grande que a atmosfera estava, por assim 
dizer, saturada de seus fl uidos. [...]. Sabe-se 
que os fl uidos que emanam dos Espíritos 
são mais ou menos salutares, conforme o 
grau de sua depuração. Conhece-se o seu 
poder curativo em certos casos, bem como 
seus efeitos mórbidos de indivíduo a indi-
víduo. Ora, considerando-se que o ar pode 
ser saturado desses fl uidos, não é evidente 
que, conforme a natureza dos Espíritos que 
abundam em determinado lugar, o ar am-
biente se ache carregado de elementos sa-
lutares ou malsãos, que devem exercer in-
fl uências sobre a saúde física, assim como 
sobre a saúde moral? Quando se pensa 
na energia da ação que um Espírito pode 
exercer sobre um homem, é de admirar-se 
da energia que deve resultar de uma aglo-
meração de centenas ou de milhares de 
Espíritos? Esta ação será boa ou má confor- 
me os Espíritos derramem num dado meio

um fl uido benéfi co ou maléfi co, agindo à 
maneira das emanações fortifi cantes ou 
dos miasmas deletérios que se espalham 
no ar. Assim pode-se compreender certos 
efeitos coletivos produzidos sobre massas 
de indivíduos; a sensação de bem-estar 
ou de mal-estar que se experimenta em 
certos meios, e que não têm nenhuma 
causa aparente conhecida;[...]. Em razão 
do seu grau de sensibilidade, cada indi-
víduo sofre a infl uência dessa atmosfera 
viciada ou vivifi cante. Por este fato, que 
parece fora de dúvida, e que ao mesmo 
tempo a teoria e a experiência confi rmam, 
nós encontramos nas relações do mun-
do espiritual com o mundo corporal um 
novo princípio de higiene que sem dúvida 
um dia a ciência levará em consideração.

Podemos, então, subtrair-nos a essas in-
fl uências que emanam de uma fonte ina-
cessível aos meios materiais? Sem dúvida 
nenhuma, porque, assim como saneamos 
os lugares insalubres, destruindo a fonte 
dos miasmas pestilentos, podemos sanear 
a atmosfera moral que nos cerca e nos sub-
trairmos às infl uências perniciosas dos fl ui-
dos espirituais malsãos, [...] , pois isso de-
pende unicamente de nossa vontade,[...].

 Um princípio perfeitamente constatado 
por todo espírita, é que as qualidades do 
fl uido perispiritual estão na razão direta 
das qualidades do Espírito encarnado ou 
desencarnado. Quanto mais elevados fo-
rem os seus sentimentos, e quanto mais 
desprendidos das infl uências da matéria, 
mais depurado será o seu fl uido. Conforme 
os pensamentos que o dominam, o encar-
nado irradia fl uidos impregnados desses 
mesmos pensamentos que os viciam ou 
os saneiam, fl uidos realmente materiais, 
embora impalpáveis, invisíveis aos olhos 
do corpo, mas perceptíveis pelos senti-
dos perispirituais e visíveis pelos olhos da 
alma, pois impressionam fi sicamente e si-
mulam aparências muito diferentes para 
os que são dotados de visão espiritual.

Pelo simples fato da presença dos en-
carnados numa assembleia, os fl uidos am-
bientes serão, pois, salubres ou insalubres, 
conforme os pensamentos dominantes 
forem bons ou maus. Quem quer que traga

consigo pensamentos de ódio, de inveja, 
de ciúme, de orgulho, de egoísmo, de ani-
mosidade, de cupidez, de falsidade, de hi-
pocrisia, de maledicência, de malevolência, 
numa palavra, pensamentos colhidos na 
fonte das más paixões, espalha em torno 
de si efl úvios fl uídicos malsãos que reagem 
sobre os que o cercam. Ao contrário, numa 
assembleia em que cada um só trouxesse 
sentimentos de bondade, de caridade, de 
humildade, de devotamento desinteres-
sado, de benevolência e de amor ao pró-
ximo, o ar é impregnado de emanações 
salubres, em meio às quais se sente viver 
mais à vontade. Agora, se considerarmos 
que os pensamentos atraem pensamentos 
da mesma natureza; que os fl uidos atraem 
fl uidos similares, compreenderemos que 
cada indivíduo traz consigo um cortejo de 
Espíritos simpáticos bons ou maus [...]. Se 
os maus pensamentos forem em minoria, 
não impedirão que as boas infl uências se 
produzam, pois elas os paralisam. Se domi-
narem, enfraquecerão a radiação fl uídica 
dos bons Espíritos, ou mesmo, por vezes, 
impedirão que os bons fl uidos penetrem 
nesse meio. [...] Qual é, pois, o meio de se 
subtrair à infl uência dos maus fl uidos? Esse 
meio ressalta da própria causa que produz 
o mal.

Levando-se em conta que são os maus 
pensamentos que engendram os maus 
fl uidos e os atraem, devemo-nos esforçar 
para só ter pensamentos bons, repelir tudo 
o que é mau, como se recusa um alimen-
to que nos torna doentes; numa palavra, 
trabalhar por nosso melhoramento moral 
e, para nos servirmos de uma comparação 
do Evangelho [...]. Melhorando-se, a huma-
nidade verá depurar-se a atmosfera fl uídica 
em cujo meio vive, porque não lhe envia-
rá senão bons fl uidos, e estes oporão uma 
barreira à invasão dos maus. Se um dia a 
Terra chegar a ser povoada apenas por ho-
mens que entre si pratiquem as leis divinas 
do amor e da caridade, ninguém duvida 
que eles não se encontrarão em condições 
de higiene física e moral completamente 
diferentes das que existem hoje. [...]

Fonte:https://kardecpedia.com/roteiro-de-
-estudos/901/revista-espirita-jornal-de-estu-
dos-psicologicos-1867/maio
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Dramas da Obsessão Dramas da Obsessão Dramas da Obsessão  (Capítulo 3) (Capítulo 3) (Capítulo 3)

POR NICOLE S. NEVES

DRAMAS DA OBSESSÃO traz a 
cada capítulo mais e mais de concei-
tos e rotina de nossos amigos espiri-
tuais que nos auxiliam todos os dias.

No capítulo 3, algo que já vimos 
em outras oportunidades, mas que 
não devemos deixar de refl etir so-
bre: existem regras de trabalho, exis-
tem espíritos de maior autoridade, 
que seriam equivalentes a chefes.

Sobre o trabalho, existem regras es-
tabelecidas e os trabalhos podem to-
mar as providências que a entendem 
devidas e necessárias na medida de 
sua responsabilidade. Há chefe! Mas a 
autoridade vem não por um cargo mas 
pelo equilíbrio moral que dispõe. Não 
é necessário que um chefe dê autorida-
de a um outro, não há essa burocracia.

Refl etindo sobre isso, o que cabe a 
cada um de nós no nosso cotidiano? 
Quais são nossas tarefas e obrigações 
e em que medida trabalhamos para 
melhor fazer o que nos cabe? Somos 
chefes? Em que medida utilizamos 
dessa nossa posição para coorde-
nar o trabalho deixando de lado os 
egos e orgulhos? Estivéssemos nós 
no mundo invisível, estaríamos tra-
balhando da mesma forma que hoje?

Bezerra nos dá essa breve explana-
ção sobre o trabalho para justifi car as 
medidas que tomou no caso de Le-
onel. Enquanto autoridade no caso, 
determinou as medidas que julgou 
necessárias para conter um outro pos-
sível suicídio na família de Leonel, que 
havia sentido ser iminente.

Além dos inimigos obsessores de 
séculos, na casa ainda permane-
cia os dois suicidas que por si só já 
trariam pressão magnética inferior 
que possibilitariam contágio mental

dos demais familiares, que pode-
riam levá-los a tirar a própria vida.

Claro que a energia de quem tira 
a própria vida pode motivar outros 
a praticarem o mesmo. Na narrati-
va, ressalta-se que o suicídio é um 
ato reprovável e de inteira respon-
sabilidade de quem o pratica. Esse 
problema do suicídio é complexo e 
ainda que vejamos muitos casos ain-
da no nosso planeta, há um grande 
quantitativo de obreiros do invisível 
que trabalham contra essa realidade.

Ainda que essas explicações sejam 
rasas sobre o suicídio (tratado com 
maior detalhamento em outras opor-
tunidades), devemos refl etir sobre al-
gumas coisas. A existência de espíritos 
suicidas ainda vinculados a determi-
nado lugar não fará por si só que ou-
tros encarnados nesse mesmo lugar 
tirem a própria vida. Cada um de nós 
possui o seu livre arbítrio que o leva a 
fazer esta ou aquela ação. Mas tal fato 
pode auxiliar na decisão do suicídio e, 
na medida das nossas possibilidades, 
precisamos sim alterar uma realidade 
que pode facilitar o erro de outrem.

Um último comentário sobre essa 
questão: há a indicação de que os sui-
cidas seriam levados a “regiões con-
dizentes com suas afi nidades”, para o 
bem do ambiente doméstico, como 
já vimos, mas também para que haja 
a recuperação desses espíritos, que 
devem tomar consciência de sua situa-
ção de espírito desencarnado, Bezerra 
determinou que ao médium que soli-
citara auxílio à família de Leonel, que 
reunisse seus companheiros para uma 
reunião extraordinária para tratar do 
caso. Nesse ponto, destaco uma pala-
vra que me chamou a atenção: con-

fi ança. Essa reunião extraordinária 
seria para atendimento do chefe dos 
obsessores, que ainda se encontrava 
na casa da família de Leonel, um caso 
tratado como complicado. Mas há esse 
liame que une o plano espiritual e ma-
terial na tarefa. Não bastaria que o pla-
no espiritual simplesmente afastasse 
da residência física os obsessores e os 
dois que praticaram suicídio. É neces-
sária essa execução conjunta de tarefas 
que exigem dos dois lados.

Por fi m, no último parágrafo do capí-
tulo, há uma observação que gostaria 
de compartilhar com destaque: a tare-
fa do assistente de Bezerra de trazer ao 
centro o chefe dos obsessores e de reti-
rar os espíritos de Leonel e sua fi lha da 
casa são tarefas categorizadas como 
de difícil realização para aqueles espíri-
tos designados para o serviço cujas ar-
mas são apenas a fé na vitória do bem 
e a certeza do auxílio celeste.

Que exemplo, não, meus caros ami-
gos? Ante uma tarefa difícil e necessá-
ria, é exatamente isso que devemos ter 
em mente: que o bem sempre vence e 
há sempre auxílio do alto.

16 | ABRIL 2022
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Terapia de Vida PassadaTerapia de Vida PassadaTerapia de Vida Passada
POR ARLEIR BELLIENY

A TVP, conforme se tornou conhecida, é uma metodologia 
fundamentada na Psicologia Transpessoal e tem como hipótese 
fundamental a reencarnação.  É oportuno esclarecer que o ter-
mo “vida”, utilizado nesse trabalho no singular, indica que, para 
efeitos da hipótese e compreensão da técnica, aponta para a rea-
lidade que somente vivemos uma única vida, permeada de expe-
riências nas imersões reencarnatórias.

O conteúdo das histórias que emergem do inconsciente, du-
rante uma sessão de regressão de memória, é compreendido 
como terem sido vivenciados pelos personagens do passado 
desta vida, que deixaram seus registros marcados, associados a 
emoções e sentimentos no momento histórico que viveram. O 
terapeuta de vida passada utiliza a regressão de memória como 
técnica de acesso aos conteúdos psíquicos que se encontram 
potencializados na psique humana de forma inconsciente. A li-
beração desses conteúdos durante uma sessão de terapia (com 
duração aproximada de 90 minutos) dá-se em forma de história, 
permitindo à pessoa que se submete ao tratamento realizar sua 
catarse, quer seja psíquica, física ou emocional.

Após a sessão, as histórias (vida atual e vida passada) são com-
paradas, para que se possa ter a clareza do que de fato precisa ser 
modifi cado com vistas à transformação do ser, objetivo principal 
do processo terapêutico.

Importante ressaltar que a regressão de memória funciona tão 
somente como um “bisturi” de acesso aos conteúdos emocionais 
encapsulados no campo do inconsciente, como registros anterio-
res vivenciados pelo indivíduo em possíveis existências, transpor-
tados para a vida atual como padrões e contra-padrões de com-
portamento que se cristalizaram em forma de traumas, sistemas 
de crenças ou postulados de caráter, contrariando assim os atuais 
hábitos, costumes e valores  social e ético-moral, difi cultando a 
qualidade de vida  da pessoa no atual universo psicológico em 
que vive.

Em alguns casos, a pessoa poderá estar recebendo infl uência 
vibracional de presenças desencarnadas, cuja história se encon-
tra ligada a vivências passadas com comprometimentos ante a 
Lei de causa e efeito ou, como dizem os Hindus, Lei do Carma. 

Nesses casos, o terapeuta consciente das Leis da obsessão 
deve encaminhar para atendimento espiritual paralelo em uma 
casa espírita de sua confi ança, cujos dirigentes deverão estar 
informados da proposta e efi cácia desta terapêutica. Recebo 
com frequência na minha clínica, pessoas com encaminhamen-
to espiritual para atendimento terapêutico. Devo salientar que 
por se tratar de uma metodologia com bases e fundamentação 
científi ca, não requer da pessoa conhecimentos da reencarnação. 

Lembro que a reencarnação na TVP é tratada como fato cientí-
fi co e não como religião. Os praticantes dos mais variados credos 
podem se submeter ao tratamento, desde que haja indicação.

É necessário informar que a TVP é contraindicada somente nos

casos de: surtos psicóticos: o indivíduo não está no juízo lógico, 
logo não poderá fazer a associação das histórias, vive uma reali-
dade paralela; gravidez: o feto registra todas as emoções, pensa-
mentos e sentimentos que a mãe estiver vivenciando, como se 
fosse sua.  Corre o risco de ser estimulado a lembranças de vida 
anterior, fazendo conexão com o passado, podendo ser prejudi-
cial ao novo ser que se encontra em formação na vida intrauterina.

O terapeuta deve ter formação profi ssional em Psicologia ou 
Medicina com conhecimentos de Psiquiatria, seguido de qualifi -
cação em Terapia de Vida Passada em uma das Sociedades que 
ofereçam cursos de formação. A cura e os resultados esperados, 
somente serão obtidos se forem tomadas a sério por ambas as 
partes.

Morris Netherton, o sistematizador da metodologia Terapia de 
vida Passada, afi rma em seu livro Vida Passada, uma Abordagem 
Psicoterápica: “[...] pesquisa o problema onde ele estiver. A técnica 
vai além das fronteiras estabelecidas.”

Dr. Bezerra de Menezes, no livro Loucura e Obsessão orienta:  
“Como ocorre com qualquer terapêutica, tem o seu limite bem identi-
fi cado, não sendo uma panaceia capaz de produzir milagres”.

“Amar-se é ir ao encontro de si mesmo. O autoconhecimento é 
propiciador da base para o autoamor. Amar-se (...) signifi ca ser indul-
gente consigo mesmo, paciente diante dos desafi os e perseverante 
perante a luta por autodomínio e autossuperação. Aquele que se 
ama se acolhe com generosidade, permitindo-se ser o que é, valori-
zando seus aspectos luminosos, sua beleza interior, enquanto luta 
para ser aquilo que deve ser ou que deseja ser”.

Fonte: https://www.correioespirita.org.br/secoes-do-jornal/correio-
-psicologia/3506-terapia-de-vida-passada
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Retorno da Evangelização e Mocidade PresenciaisRetorno da Evangelização e Mocidade PresenciaisRetorno da Evangelização e Mocidade Presenciais
POR ROSANA T. VERZIGNASSI

Durante o ano de 2020 e 2021 
em razão da pandemia os 
encontros de Evangelização 

Infantil, Grupo de Adolescentes e Mo-
cidade permaneceram on-line.

Os educadores fi zeram o possível 
para manter os encontros atrativos 
e agradáveis usando recursos com 
PowerPoint, vídeos, conversas, e em al-
gumas reuniões os animais de estima-
ção estavam presentes, como forma 
de incentivar os encontros.

No fi nal de 2021, o Departamento 
Infantojuvenil se reuniu e com a apro-
vação da Presidência da Casa resolveu 
iniciar os encontros presenciais em 
2022, com exceção do grupo de ado-
lescentes da terça-feira que perma-
neceu on-line em virtude de alguns 
estudos da terça-feira permanecerem 
virtuais.

Em 29/01/22, a equipe participou de 
um Curso de Educadores Espíritas da 
Infância, abordando as análises das re-
ferências bibliográfi cas que utilizamos, 
a musicalização e a utilização do re-
curso Mapa Mental na Evangelização 
Infantil.

No dia 05/02/22, às 10h00 rece-
bemos os pais para uma conversa 
informal sobre a Importância da 
Evangelização Infantil e as diretri-
zes para um novo ano, já que será 
um ano de readaptação.

Durante esses dois anos de en-
contros on-line, as crianças cresce-
ram, causando até espanto na equi-
pe do DIJ.

As crianças retornaram eufóricas, 
estavam com saudades do contato, 
das atividades lúdicas, das dinâmi-
cas, de desenhar, de poder olhar 
nos olhos, assim tomando todos 
os cuidados necessários (máscaras, 
álcool em gel, distanciamento), re-
tornamos. Foi muito bom rever to-
dos, conversar com os pais, ouvir as 
dúvidas e as perguntas engraçadas 
dos pequenos. Os maiores sempre 
com vontade de aprender cada vez 
mais.

A Mocidade também fi cou feliz em 
retornar no presencial, já que a maio-
ria no trabalho ou nos estudos estava 
também no on-line, sentindo falta dos 
bate papos no fi nal dos encontros.

Nossos encontros ocorrem aos sába-
dos das 10h00 às 11h00.

Para um melhor desenvolvimento 
do trabalho classifi camos por faixa etá-
ria, sendo:

- Iniciantes (4 a 6 anos) - Educadoras 
responsáveis: Rosana Verzignassi e Pa-
tricia Munhoz (Auxiliares: Isabela Poli, 
Gabriela Oliveira e Maiza); 

- Primeiro Ciclo (7 a 10 anos) – Educa-
doras responsáveis: Osana e Leil;

- Segundo Ciclo (11 a 14 anos) – Edu-
cadora responsável: Isabela Melosi.  
Natalia Verzignassi, Eduardo e Théo 
(esporádicos);

- Mocidade (15 a 30 anos) - Natalia 
Verzignassi;

- Terça-feira – das 19h30 às 20h30 
(horário da reunião pública) - Crianças: 
educadora responsável: Patrícia Mu-
nhoz; Adolescentes (continuam on-li-
ne) - educador responsável: Eduardo

Fantato. Todas as nossas aulas são pla-
nejadas, tendo como livro base O Livro 
dos Espíritos de Allan Kardec, adapta-
do de acordo com a faixa etária.

Observando nossas crianças nota-
mos que elas têm um grande poten-
cial de aprendizado e dependendo da 
orientação que receberem, poderão 
cumprir o papel de melhorar nossa so-
ciedade!

As vezes não temos o resultado ime-
diato dos ensinamentos passados às 
crianças, mas em educação o resultado 
nem sempre é imediato, mas tudo fi ca 
“armazenado” na mente e no coração 
das crianças e um dia vai desabrochar.

Mesmo que futuramente não fre-
quentem, nem atuem em uma Casa 
Espírita, os conceitos espíritas perma-
necerão neles como uma semente em 
solo fértil e no momento oportuno 
brotarão e produzirão frutos.

“É mais pela educação do que pela ins-
trução que vai progredir a humanidade”. 
Allan Kardec

(Evangelização do primeiro Ciclo - Ciclo Inicial)
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Saber ouvir e falar com o jovem Saber ouvir e falar com o jovem Saber ouvir e falar com o jovem (PARTE 3) (PARTE 3) (PARTE 3) 

POR EDUARDO FANTATO

Se hoje muitos dos adolescentes e jovens estão 
perdidos dentro da nossa própria casa, fi cam no 
quarto o dia inteiro, imersos em recursos tec-

nológicos, não podemos encarar essa situação como o 
pensamento de que “pelo menos o jovem está dentro 
de casa”, o mundo hoje é digital e virtual, mas com re-
lações e interações extremamente humanas que en-
volvem o espírito em experiências distintas e únicas. 
Não podemos nos abster de estabelecer esse diálogo.

Será que nós sabemos como nossos jovens pensam? 
Proponho uma experiência, sente com o jovem com quem 
você convive, e se você for jovem faça o mesmo com as 
pessoas a sua volta e tente descobrir, qual a comida pre-
ferida, qual a cor preferida, qual roupa mais gosta, qual a 
opinião sobre um fato, o que pensa da vida, o que pensa 
do futuro, o que pensa do passado, o que pensa da morte, 
quais são as suas preocupações.

É bem provável que as primeiras palavras sejam bem cur-
tas e os diálogos bem monossilábicos, isso porque muitas 
vezes o jovem se protege do julgamento sobre as suas “no-

vas” convicções e percepções de mundo. E talvez a gente 
se surpreenda que aquele jovem que gostava de batatinha 
frita e hambúrguer quando criança hoje tem uma consci-
ência diferente sobre seu corpo e seus hábitos alimentares, 
que prefi ra uma alimentação mais equilibrada, que talvez 
a grande preocupação seja se vai conseguir encontrar os 
amigos no fi m de semana e isso acontece, não porque ele 
queira nos contrariar ou não queira enxergar da mesma 
forma que um adulto enxerga tais questões. E talvez para 
além desse exemplo, podemos projetar o que seriam então 
dos pensamentos e formas de ver o mundo? 
Quem sabe possamos com um pouco mais da experiên-
cia que temos nessa encarnação sentar para conversar 
e estabelecer um diálogo respeitando essa nova forma 
de ver e pensar as coisas que o jovem está consolidan-
do em si. Apenas com o respeito e empatia que conse-
guiremos manifestar todo amor que temos para com 
essas gerações que estão aí tão cheias de energia. Ener-
gia que também nos impulsionou muito durante nossa 
juventude. E porque não, ainda nos impulsiona muito.
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POR CRIS CLEZIA

Ressurreição: um novo ponto de vista para a Paixão de CristoRessurreição: um novo ponto de vista para a Paixão de CristoRessurreição: um novo ponto de vista para a Paixão de Cristo

A PAIXÃO DE CRISTO é uma das his-
tórias mais famosas da humanidade. 
Já foi contada e recontada centenas de 
vezes em quase todas as mídias possí-
veis. Contudo, muitas das histórias pa-
ralelas a esse acontecimento são bas-
tante interessantes. Por isso o diretor 
Kevin Reynolds traz às telas “Ressur-
reição”, que conta a história do tribuno 
encarregado de desmentir a natureza 
divina de Jesus Cristo. 

O fi lme não mostra o nascimento 
de Cristo, crescimento, pregações ou 
encontros com apóstolos. A trama se 
passa no ano 33 d.c e foca sua aten-
ção, como o próprio título já diz, na 
Ressurreição de Cristo. 

Clavius (Joseph Fiennes), braço direi-
to de Pôncio Pilatos (Peter Firth), go-
vernador da Judeia, depois de cumprir 
algumas missões militares, é escalado 
para supervisionar as ações romanas 
em torno de um certo nazareno que

acabara de ser crucifi cado. Sua missão 
é a de fazer com que as profecias de 
Yeshua (Cliff  Curtis) não se cumpram 
(ou pelo menos não sejam divulga-
das), como suas últimas palavras na 
cruz ou até mesmo sua ressurreição. 
Nessa empreitada, ele terá como prin-
cipal ajudante o jovem legionário Lu-
cius (Tom Felton).

O cerne da trama se concentra na 
missão do romano com ricos detalhes 
de sua organização: A busca por no-
mes envolvidos com o profeta, como 
discípulos, familiares e outras pessoas 
próximas, como Maria Madalena (Ma-
ria Botto). 

Tudo vai conforme planejado até o 
momento em que ele descobre que o 
que estava investigando não era uma 
fraude. 

A partir daí, sua postura muda com-
pletamente, tornando-se então mais 
um seguidor do Messias. Só de contar 
uma história um pouco diferente já faz 
de Ressurreição uma experiência um 
pouco mais satisfatória.

Ficha Técnica: 17 de março de 2016;     
1h 42min / Ação , Drama , Aventura;

Direção: Kevin Reynolds;
Roteiro Kevin Reynolds;
Elenco: Joseph Fiennes , Tom Felton , 

Peter Firth; 
Título original: Risen
Disponível na Netfl ix.
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DATA COMEMORATIVA

Reunião Pública e Roda de Conversa - Homenagem ao Dia Reunião Pública e Roda de Conversa - Homenagem ao Dia Reunião Pública e Roda de Conversa - Homenagem ao Dia 
Internacional das MulheInternacional das MulheInternacional das Mulheresresres

POR CRIS CLEZIA

TODAS AS TERÇAS-FEIRAS, ÀS 19H30,  temos Reunião Pública na Casa. Porém, especialmente, no dia 08 de março de 
2022, onde comemora-se o Dia Internacional das Mulheres, tivemos uma agradável presença da expositora Rosana 
T. Verzignassi comentando sobre o papel da mulher espírita nos Centros Espíritas e não somente isso, mas o importante 
papel que desempenham todas as mulheres na sociedade, mesmo ainda com tantos desafi os a enfrentar no dia a dia. Ao 
término da reunião, as pessoas que ali foram prestigiar esse reencontro, participaram também de uma roda de bate-papo, 
que contribuíram para enriquecer e elucidar ainda mais o tema proposto. Com muita sensibilidade e carinho, ao fi nal da 
exposição, as mulheres receberam delicadas fl ores (suculentas). Deixamos aqui, nossos profundos agradecimentos.



ANO 25 - Nº 262INFORMATIVO PEIXINHO VERMELHO ABRIL 2022 |  21


